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Da minha família chegada, 15 pessoas, só restam 3 de nós.

O meu irmão mais velho foi envenenado pela "inteligência Indonésia".

Perdi dois irmãos mais velhos, um irmão mais novo, três filhos.

Os meus irmãos foram mortos, executados a minha frente pelos militares indonésios.

Timor-leste é um pequeno pais 600 km a Norte da Austrália, uma colónia Portuguesa durante mais de 400 anos. Timor-leste foi invadido em 1975 pela indonésia, o quinto maior pais no mundo liderado por uma ditadura militar. A indonésia não tem nenhuma ligação histórica a Timor, mas a sua ocupação brutal de Timor foi levada com o silêncio dos maiores governos do mundo e agências internacionais

 O que aconteceu aqui à 18 anos a traz, aconteceu maioritariamente em segredo, e esta filmagem está a ser feita em segredo sem a aprovação ou conhecimento das autoridades indonésias. 

Jornalistas e observadores independentes não são bem vindos a Timor-leste.

Duas equipas de televisão australianas, incluindo dois britânicos foram assassinadas aqui em 1975 pelo exercito indonésio, quando tentavam abrir uma brecha na parede de silêncio, que o regime em jakarta e os seus aliados de ocidente construíram à volta de Timor-leste.

Como resultado da invasão indonésia e ocupação duzentas mil pessoas morreram aqui. Um terço da população, proporcionalmente mais dos que foram mortos no Cambodja por Pol Pot. Foram mortos ao resistir à invasão, foram assassinados sem razão, morreram em campos de concentração e morreram à fome. Talvez a palavra genocídio seja usada muitas vezes por estes dias, mas dentro de qualquer forma, foi o que aconteceu aqui. E aconteceu para alem do alcance da câmara de televisão, do prato de satélite e com a conivência e cumplicidade dos governos de ocidente, os mesmos governos que estavam prontos para ir para guerra contra Sadam Hussein, mas não estavam preparados em circunstâncias quase paralelas de parar um invasão violadora, que violou todas as linhas dos tratados das nações unidas, e desafiou não menos de 10 resoluções das nações unidas, que pediam para que se retirassem de Timor Leste. "Devemos manter a nossas cabeças para baixo" disse o embaixador Inglês da Indonésia "e deixar o destino seguir o seu caminho". A deixar o destino seguir o seu caminho, os governos da Inglaterra, Estados Unidos, Austrália e outros entregaram os meios pelos quais o regime em jakarta fez sangrar Timor Leste.

Este filme é a história de como isso aconteceu, e de um encobrimento que nos diz à cerca da selectividade e as ambições de poder e como o mundo moderno esta organizado.

Bispo de Timor

Os indonésios vão fazendo para acabar com o povo timorense de uma forma ou de outra, terror que vai matando as pessoa, se não vier ajuda, se o mundo inteiro não se interessar de nós, seremos exumerados  exumenados para a indonésia ......... culturalmente, estamos a... moralmente e fisicamente.

Alam Clark ex ministro da defesa britânico

A minha responsabilidade é com o meu próprio povo e constituintes, e eu realmente não ponho na minha cabeça o que um grupo de estrangeiros está a fazer com outro.

O que é que as pessoas de Timor leste tem de especial para as pessoas aqui?

“Estevão”

Em 13 de Dezembro 1983, os militares levaram os meus irmãos e mataram-nos a minha frente e tiraram para fora, depois de os matarem... tiraram para fora os corações deles e mostraram-nos  e disseram que agora têm que acordar com a integração. O governo Indonésia tem uma estratégia de não deixar pessoas ir a Timor Leste, nenhum turista, nenhuma câmara, nenhum jornalista foram permitidos entrar, mas as pessoas de Timor sofreram tanto que se consegue ver através dos seus olhos, existe um medo, os olhos dizem tudo, vocês não têm que falar com o povo de Timor Leste, até as crianças pequenas mostram-no na cara, elas nunca sorriem, não existe uma família única que não tenha perdido um membro, tem sempre historias de mulheres a serem violadas, ou o pequeno rapaz ser raptado de sua casa e nunca mais ser visto, este tipo de tortura tem acontecido constantemente, e acontece diariamente.

Timor é uma terra de cruzes, cruzes erguidas para o céu, cruzes nos picos, cruzes nas colinas, esta é a campa de só uma família, todos mortos no mesmo dia. As pessoas de Timor leste, elas próprias, chamam e nos chamamos-lhe a maior ilha prisão no mundo, é mesmo o que é, é  um inferno. 

Podes dar me uma ideia de como era crescer em Timor leste nos anos antes da invasão?

Ou, era uma vida típica de uma ilha, em que as pessoa viviam felizes em família, as pessoas faziam o seu negocio, sem se preocupar com autoridades ou armas, mesmo sendo administrados por uma potencia estrangeira, que eram os portugueses então, os portugueses deixavam as pessoas em paz nas suas vidas tradicionais, eles não faziam o que os indonésio tem feito nos últimos 18 anos, nunca antes na minha vida adulta eu vi um incidente de racismo, Timor leste dentro da regulação portuguesa era um pais relativamente feliz, os portugueses tinham uma atitude de os deixar em paz, tratavam as pessoas razoavelmente, nunca interferiam com as pessoas nas montanhas, não por perceberem a cultura nativa, mas por causa da natureza preguiçosa e desinteressada mediterrânea, as pessoas viviam felizes nas montanhas.

Aqui estão as ruínas do império português, o regime indonésio justificou a ocupação de Timor, pelo que chama "irmãos comuns" , mas de facto os timorenses nas têm nada em comum com a indonésia, têm uma linguagem e cultura diferente, enquanto a indonésia é o maior pais muçulmano do mundo, os timorenses são cristãos, mesmo a sua experiência de colonização é diferente os portugueses colonizaram Timor leste tornando-as distintas  das colónias holandesas que vieram a formar a indonésia. Há coisas que nunca mudam, como a propaganda de agressão pura, quando os alemães ocuparam  maior parte da Europa eles também, usavam o termo "irmão comuns". 

Isto era a Indonésia no meio dos anos 60, os livros foram queimados, e a democracia popular destruída quando o general Suharto chegou ao poder, no mundo ocidental a indonésia era vista como um paraíso para os investidores, um mercado enorme rico em petróleo e outros recursos naturais, Richard Nixon chamou a indonésia o melhor premio no sudoeste de Ásia, a Suharto e os seus generais foram dadas as boas vindas ao mundo livre.

Isto é a Indonésia hoje, estas pessoas estão a desenterrar em segredo uma cova gigante de vitimas do regime de Suharto, numa estimação meio milhão de pessoas do seu próprio povo foram mortas, maior parte  "trabalhadores sem terra" acusados de serem comunistas. Documentos classificados mostram que os estados unidos activamente suportavam os generais indonésios, o embaixador americano mostrou-lhes que Washington simpatiza com e admira o que o exercito está a fazer, estas pessoas estas a desenterrar os ossos de familiares, cujo assassínio quase há 30 anos foi o percursor do genocídio que vinha ai em Timor leste.

Em Setembro de 1974 o primeiro ministro australiano, Goth Witlam voou para a indonésia para se encontrar com o general Suharto, Witlam olhava para uma boa relação com a indonésia como vital para os interesses estratégicos e económicos na Ásia, whitlam tinha suportado os direitos de pequenas nações em todo o mundo, mas acreditava que timor leste era diferente. 

De acordo com um parecer de jornalistas australianos, o sinal claro para Suharto era que Timor leste devia fazer parte da indonésia , whitlam acreditava, disse o Jornal City morning harould que " um Timor independente não seria um estado viável e seria uma potencial ameaça para a área".  

Durante aquelas reuniões o senhor whitlam disse três coisas claras, a primeira foi que quanto Timor leste veio a ser descolonizado, ele pensou que seria lógico e sensível em Timor passar a fazer parte da indonésia porque afinal já eram rodeados pelo arquipélago indonésio segundamente ele pôs a ideia que isso deveria ser alcançado através de uma  autodeterminação activa! Tendo em conta um período de tipo educação, preparação e terceiramente ele fez parecer que se a situação se deteriora-se, a força não devesse ser usada.

Porque que é Timor leste quanto aos governos ocidentais, e especialmente à Austrália simplesmente dispendivel.

Não quanto à Austrália, a Austrália tem uma divida considerável para com Timor leste que vem desde a segunda guerra mundial, e essa foi uma razão pelo qual foi uma situação agonizada para a Austrália, eu concordaria contigo que os timorenses de leste serão considerados como "dispendiveis"   por alguns dos maiores podes ...

James Dunn ex embaixador australiano em  Timor Leste.

Mais de um ano antes de invasão, nós sabia-mos que uma organização tinha sido formada, desenhada para trazer a integração de Timor leste, não tendo em conta a vontade das pessoas.

Faz parte desta operação, operazi comodo, montada  em 1974. 

Em Outubro de 1974, este homem, general beni madoney lançou uma conspiração com mais três generais ligados a suharto, foi  a operação comodo, o objective era destruir o crescente movimento independentista em Timor leste, que produziu três grupos políticos, que prometiam uma democracia florescente. 

Em Janeiro de 1975, o principal partido nacionalista, fretilim, os seus oponentes mais conservadores UDT, formaram uma coligação com um objectivo - Independência, mas agentes indonésios infiltraram-se na coligação sabotando-a e destruindo-a. Isto levou à guerra civil.

Por agora os Portugueses já teriam se afastado, depois de duas semanas de luta que resultaram em uns estimados 15000 mortos , a fretilim saiu como clara vencedora, e saiu com o suporte do maioria da população.

James Dunn

Eles reconheceram e disseram-me repetidamente, nôs temos que ter os portugueses de volta e continuar a colonização.

Quanto os indonésios começaram a invasão não havia guerra civil, não havia nenhum protesto contra a fretilim em nenhuma parte de Timor leste.

Isso era uma mentira que constantemente saia de jakarta, e na prática era parte das operações desta "operazi comode"

Uma pequena nação foi deixada completamente só, os serviços de inteligência ocidentais sabiam antecipadamente cada movimento através de uma base militar secreta perto de Darwin.   

E 4 de Setembro a CIA comunicava a Washington " Dois grupos de forças especiais indonésios entraram em Timor Português".

E em 17 de Setembro " Jakarta está neste momento a enviar guerrilhas para provocar incidentes que dêem desculpa para a invasão".

Ramos Horta

Nós apelamos não só à Austrália mas a todas as forças democráticas do mundo, que parem a violação indonésia do nosso território, é uma tentativa criminosa, um acto criminoso que deve ser parado diplomaticamente por todas as nações democráticas do mundo.

Embaixador da Australia em jakarta

Você sabia antecipadamente, não sabia, que a invasão indonésia ia acontecer, e foram avisados...

Bem, nós não sabíamos, mas vendo a situação a evoluir, eu cheguei à conclusão assim como outros embaixadores em jakarta em 1975, que intervenção indonésia era inevitável nestas circunstâncias.

Este é Greg Chacleton, um jornalista televisivo do canal 7 Australiano, ele e a seu grupo, com outro grupo australiano do canal 9, saíram para arranjar evidencias que a invasão indonésia já tinha secretamente começado. Eram cinco incluindo 2 britânicos. Se pudesse expor a operação clandestina da invasão da indonésia. Pressões internacionais poderiam para-la.

Eles conduziram até à cidade costeira de balibou, onde navios indonésios tinham sido avistados

Esta foi a ultima entrevista de Greg chacleton, no dia anterior ao seu assassinato.

Porquê, perguntam eles, estão os indonésios a invadirem-nos, porquê, perguntam eles, se eles acreditam que a fretilim é um partido comunista, não enviam uma delegação a Dili para verificar, porquê, perguntam eles, os australianos não nos estão a ajudar, quando os Japoneses os invadiram, eles ajudaram-nos, porquê, perguntam eles, os portugueses não nos estão a ajudar, nós ainda somos uma colónia portuguesa, quem, perguntam eles, pagará pelos terríveis danos às nossas casas? 

Podemos ser as ultimas pessoas restantes na cidade, e entretanto assinalamos a nossa casa com a palavra Austrália em vermelho e a bandeira australiana e esperamos que nos dê alguma protecção. Daqui é Greg Chacleton para as notícias do canal nacional 7 em balibou.

Testemunhas disseram que ouviram os australianos a gritar "jornalistas australianos, não combatentes", disseram que depois ouviram fogo, e depois, não ouviram mais som.

O que aconteceu ao Greg e aos seus companheiros?

Eu não sei se aconteceu ao Greg ou a qual dos 5, a maior parte foram atados pelos pés, os seus órgãos sexuais foram removidos e postos nas sua bocas, foram esfaqueados, com as pequenas facas que os soldados indonésios transportam, e não se sabe se eles asfixiaram, sangraram até a morte ou se alguns levaram uma facada no coração e morreram rapidamente. O sentimento era que como esta era uma forma muito comum de punir as pessoas em Timor-leste, muitos corpos são encontrados assim, os timorenses tem uma ideia que leva muito tempo, usualmente eles asfixiam.

O governo australiano alguma vez protestou ao governo indonésio, pela morte de greg e os seus companheiros? Eles dizem que sim. Publicamente? Não eles fizeram perguntas diplomáticas o que lhes permitiu ter respostas diplomáticas.

Embaixador Australiano

Eu certamente entreguei protestos, mas acho que não estavam ao nível do primeiro ministro. Mas não é muito sério quando duas equipas de televisão são abatidas por indonésios e depois neste país, ninguém se levanta contra, o líder do país não se levanta e protesta da maneira mais vigorosa linguagem aqueles que o fizeram? Bem deixa-me dizer que naquela altura isto é em Outubro de 1975, em primeiro havia uma considerável incerteza nos primeiros dias sobre os factos, de como eles morreram, 

Agora há , eu acho que você sabe, muita informação que sugere que a Austrália assim como outros países ocidentais sabiam o que se estava a passar, e sabiam o que tinha acontecido a estes jornalistas dentro de horas.

Nós sabíamos, não dentro de horas mas de dias , mas de qualquer maneira,  que eles foram mortos,  mas mesmo neste dia não sei precisamente o que aconteceu excepto que eles não foram sábios em estar onde estavam.

Ficou provado ter pouco senso que o Greg nunca esperava ser assassinado devidos as muitas boas relações de pessoas como walkat tinhas estado muito ocupados a proclamar  isso seria a ultima coisa que o greg esperasse que acontecesse, ele não tinha... porque é que o haviam de o matar, mas claro o que ele não sabia é que eles tinham todas as intenções de invadir Timor Leste, e não queriam que o mundo soubesse.

É claro que governos ocidentais sabiam exactamente o que os indonésios estavam a planear, aqui está uma selecção de mensagens diplomáticas secretas, enviadas de jakarta pelos embaixadores de Grã-bretanha, Austrália e os estados unidos. o embaixador britânico, senhor John Archeful Ford enviou um fax "É no interesse da Grã-bretanha que a indonésia absorva o seu o território deles tão cedo como necessário, e quanto ao "método" devemos manter a nossas cabeças abaixadas." O embaixador australiano Richard woolcart enfiou o fax "Mesmo sabendo que não é verdade a posição formal do governo indonésio é que não há intervenção militar da indonésia em Timor leste" ele queria dizer claro, que os indonésios estavam a mentir, mesmo aconselhando o seu governo a não questionar a mentira, "nós devemos agir de uma forma a minimizar o impacto na Austrália e mostra compreensão privada aos indonésios do seu problema.

O embaixador americano escreveu simplesmente "Nos esperamos que os indonésios sejam eficazes, rápidos e não usem o nosso equipamento".

Em Dezembro de 1975 a contagem decrescente para a invasão de Timor leste estavas nas suas ultimas fases. O Presidente Gerald Ford e o seu secretário de estado Henrry kissenjer chegaram à indonésia em 5 de Dezembro numa visita descrita por um oficial de estado como "the big Wink".

C. Philip Liechty - Oficial de CIA na Indonesia 1975

Aqui está um exemplo, tendo um certo conhecimento do que ia acontecer, o pessoal da embaixada estava a ter medidas pouco usuais, fotos e oportunidades visuais de apresentar Ford e Suharto juntos a demonstrar um ilimitado suporte a Suharto e ao governo indonésio, e eu pensei espera ai está aqui alguma coisa errada.

E juntei-me a CIA muitos anos a traz no principio dos anos 60 por ser uma daquelas pessoas que pensavam em vez de se queixar do que se passava do mundo, e não fazer nada, podia copiar algo bom. Quando estava nesta situação na indonésia, o que eu vi em vez, era que o meu próprio governo estava envolvido no que se estava a passar em Timor Leste e o que se estava a passar não era bom. Podes estar 100% certo que a Suharto foi dada a luz verde para fazer o que ele fez. Os americanos persuadiram os indonésios a atrasarem a invasão até o presidente saísse, e em 7 de Dezembro enquanto o avião presidencial subia para fora do espaço aereo indonésio o banho de sangue começou.

Transmisão radio da Cruz vermelha:

Muitas pessoas estão a ser mortas, eu repito indiscriminadamente , mais paraquedistas... têm aterrado em Dili  mais de mil paraquedistas, mais que mil

JOSE RAMOS HORTA

Nos primeiros dias centenas e centenas de pessoas foram simplesmente massacradas à chegada das tropas indonésias em Dili.

NATALINA HORTA

Ela foi morta por um bombardeamento, que indonésios atacaram aquelas zonas do emalais ... Um intenso bombardeamento, foi um estilhaço que matou a minha filha com 21 anos e muito mais gente, feridos, mortos com os bombardeamentos dos indonésios.

Estes são os restos dos barcos indonésios da acostagem, deixando uma lembrança para a população na praia no centro de Dili. Quando os indonésios aterraram, eles começaram uma operação que esta a ser comparada com a selvagem tomada do Cambodja por Paul Pot. Centenas de pessoas foram abatidas a tiro nas ruas, nas escolas, nas lojas, nas suas casas, no hospital, granadas de fogo foram atiradas para as casas, mulheres e raparigas foram violadas em frente as suas famílias, às tropas indonésias foram-lhes dito que os timorenses de leste eram comunistas, e primitivos que ameaçavam a própria existência da indonésia, a estratégia era de claramente aterrorizar uma nação inteira.

C. Philip Liechty 

Nos estávamos a ter percepção através de pessoas em Timor leste  historias de pessoas serem postas em escolas por soldados indonésios, que depois eram incendiadas, e quem tentasse sair era morto a tiro sendo maior parte das pessoas queimadas vivas, pessoas postas em campos e mortas com tiros de metralhadoras, pessoas a ser caçadas nas montanhas, qualquer pessoa estava numa zona de fogo livre.

Havia um caminho sistemático de terror, para muitos timorense o seu mar    "sonoro" ainda é conhecido como o mar de sangue, as pessoa eram trazidas aqui para morrerem em grupos, e como no Cambodja os primeiros a morrer eram os educados, oficiais publicos, professores, estudantes, enfermeiras, uma testemunha gravou as palavras de um oficial indonésio que quando perguntado para justificar o assassinato em massa de mulheres e crianças disse "quando tu limpas o campo não matas todas as cobras, tanto as grandes quanto as pequenas". 

Do nosso clã que naquela altura em 1975, como eu sabia, eram cerca de 5000 pessoas, o numero foi reduzido para pouco mais de 500, 

De 5000 para 500?

Sim, , foi muito reduzido.

É um extraordinário assassínio de pessoas.

Sim, sim é. E ouve um bombardeamento massivo, as pessoas até diziam que o mundo inteiro ficou branco, porque todas as árvores e relva ficaram totalmente rebentadas.

Nós aprovisionávamos maior parte do armamento, helicópteros, suporte logístico, comida, uniformes, tudo o que os indonésios precisavam para levar esta guerra.

Quando Henrry Kissenger voltou para Washington ele reuniu-se com ... de acordo com exprimiu o seu medo que o congresso e o publico descobrisse a sua cumplicidade com o regime de Suharto. 

Kinssinger: Sobre Timor, alguma informação vai fugir em três meses e vai-se descobrir que o Kissinger manipulou os seus burocratas e violou a lei, quantas pessoas sabem isto? 

Membro do grupo: três

Kissinger: Mais toda a gente nesta reunião, todos os documentos serão usados contra mim...

Não podemos construir um governo comunista no meio da indonésia como meio de auto defesa.

Ele deu ordens para que o envio de armas americanas fossem paradas em silencio, mas que começassem secretamente no próximo mês.

De facto enquanto aos assassínios aumentavam em Timor leste, o envio de armas americanas duplicou.

Enquanto os messes passavam, a guerra continuou, uma das minhas irmãs, Mariazinha, então com 17 anos , em 1977, foi morta durante um raide aéreo levado a cabo pela força aérea indonésia usando aviões "bronco", dois aviões americanos  de suporte bronco mergulharam para uma aldeia algures numa parte remota do pais , e abriram fogo na aldeia, nesse momento particular não havia guerrilheiro lá, apenas população civil, a minha irmã estava lá, ela estava a conduzir a escola local, ela e pelo menos 20 miúdos foram mortos.

Em 1981 o exercito indonésio forçou milhares de pessoas a marchar com armas apontadas através da ilha, isto ficou conhecido por "a cortina das pernas"  a ambição era encurralar guerrilheiros da fretilim, com tropas indonésias a seguir por de traz e persegui-los até cordões humanos para serem capturados ou mortos, milhares de civis morreram nas operações incluindo crianças e idosos.

Durante  a operação de limpeza o que se via era que as pessoas mortas, os cadáveres já tinham outra forma, que se não podia saber como é que eles mataram e porque que eles mataram, uma coisa é certa, é que os guerrilheiros segundo algumas fotografias que os próprios comandantes tiraram, alguns foram mortos à facada, torturados aos poucos até morrerem, alguns foram decapitados e degolados, alguns foram atados e cortados aos pedaços, e até castrados, e até mulheres foram violadas à frente dos maridos.

Por mais de 2 anos a seguir a invasão, ouve uma total ausência de noticias sobre Timor leste, duas pessoas em Portugal receberam esta carta de um padre em Timor leste, os invasores intensificaram os seus ataques de três formas clássicas, de terra, mar e ar, os bombardeamentos não param ,centenas morrem todos os dias, os corpos das vitimas passam a ser comida para arvores carnívoras, aldeias têm sido totalmente destruídas, as barbaridade compreensíveis na idade media justificáveis na idade da pedra são um mal organizado que lançou raízes profundas em Timor leste. O terror e arbitrariedade de emprisionamento é o nosso pão de cada dia. Eu estou na lista de pessoas não gratas, e em qualquer dia posso desaparecer. Soldados da fretilim que se rendem são , para eles não existe prisão, o genocídio vira em breve.

No topo da montanha havia uma espaço onde haviam muitos ossos, uns em cima dos outros. O José disse-me por favor reza Fátima isto são, parte da nossa família morreu aqui, ouve um massacre aqui, não são ossos de animais, são nossos familiares.

Você encontrou ossos de pessoas que pertenciam à sua família?

Sim, correcto.

Quantas pessoas estavam lá, ossos de quantas pessoas?

Oh meu Deus eram muitas, eu acredito que seriam 50 pessoas

Estas são imagens raras de guerrilhas da fretilim ainda a lutar depois de 18 anos, nos filmamo-los debaixo dos narizes do exercito indonésio, que diz que controla todo o Timor leste, eles não tem nenhuma ajuda externa de nenhum governo, todas as suas armas foram capturadas aos indonésios, alguns não vêm as suas famílias à anos, e todos os homens aqui perderam membros da sua família, Delfim tornou-se um guerrilheiro depois de testemunhar um dos mais piores massacres.

As populações começaram a levantar ravilha e os javas mataram todos os homens, os velhos e os jovens ali na ribeira de we-tuko. São 66 pessoas, dai saíram 2 irmãos um ainda está vivo junto de nós no mato e outro rendeu-se, entrou outra vez na vida.

E as mulheres?

As mulheres foram perseguidas pelos javas e violadas, foram  massacrados e mataram ... tantas.

A aldeia de até se posta abaixo pelos indonésios, 

Cristiano

Está é a aldeia que em 1983 tinha mais ou menos 400 pessoas... foram mortos pelas tropas indonésias.

Foram todos enterrados aqui numa cova gigante

Não há nenhuma cruz eles puseram só pedras e bambu porque a população tinha medo que se pusessem uma cruz aqui ou uma marca a pessoa que fizesse isso podia ser presa.

Está é uma lista extraordinária de quase 300 pessoas assassinadas nesta aldeia durante o verão de 1983, é evidência de um crime contra a humanidade, que recorda os nazis em território ocupado   

a lista foi compilada pela igreja de uma forma meticulosa" que contem o nome, idade, data e sitio de cada morte, de cada vitima, como bem o batalhão indonésio responsável por cada assassínio, reparem nas idades, e quanto novas são, e os nomes de família inteiras.

As mulheres que sobreviveram foram trazidas para aqui, para o que é chamado a aldeia das viúvas.

Outra formas de controlo de população é a contracepção, dada sem a permissão ou conhecimento da mulheres, especialmente o uso forçado da substância contraceptiva depoprovera.

As pessoas são forçadas a ter injecções de depoprovera, por exemplo meninas de idade escolar, adolescentes foram injectadas foram injectadas com depoprovera para que elas não engravidassem, e foi-lhes dito que era um tipo de injecção contra o tétano.

Este medico foi a Timor leste em Albaave e investigou em segredo o uso de contraceptivos

 Eu descobri numa clínica, que um grande numero de pessoas eram tratados com contraceptivos, numa proporção muito grande comparada com os outros tratamentos médicos, e ouvi muitas pessoas a dizer que a injecção de contraceptivo era dada sem qualquer explicação às pessoa que a recebiam, depois de ser dada.

Com que é que eles as injectavam?

Depoprovera

E uma clínica disse ter 500 pessoas para ser injectadas, e eu achei um numero muito grande dado que muitos poucos cuidados médicos eram dados na clínica.

Em 1983 o general Suharto recebeu o prémio das nações unidas pelo seu suporte por medidas de planeamento familiar. O prémio foi um cheque de 12000 dolares.

Muitas mulheres grávidas não se atreviam a ir a hospitais indonésios, ou médicos indonésios, porque elas sabiam, que esses médicos fariam tudo para que elas perdessem o bebé. Isto é parte do genocídio.

James Dunn

Timor leste linha uma população de acordo com as melhores estimativas de 688 mil e crescia em 2 por cento por ano, isso significa que hoje Timor leste, assumindo que não cresceria mais depressa devia ter uma população de 980 mil pessoas ou mais, quase uma milham, a população timorense, se olhar-mos para um senso recente indonésio, é no máximo provavelmente 650 mil, é incrível, é pior que o Cambodja.

Mário Soares

Doutor Soares você concordaria que o que aconteceu em Timor leste pode ser considerado um genocídio?

Sem duvida, foram mortas milhares de milhares, centenas de milhares de pessoas, e outras foram transportadas a força para outras ilhas, e pela mesma maneira que foram introduzidos à força, no território de Timor leste indonésios vindos de outras ilhas, portanto ouve aqui uma posição de força, e um grande genocídio, a tentativa a frio de destruição de um povo na sua identidade mais profunda, isto é nos seus hábitos tradições, língua e religião.

Nugroho wisnumurti

Indonesian Ambassador to the U.N.

Como acontece em todo o lado incluindo nos países ocidentais, você sabe a que me estou a referir, as vezes acontecem abusos das autoridades militares, ou autoridades governais, mas é o compromisso do governo de discutir esta questão e punir os responsáveis.

Eu não sei porquê você faz estas perguntas, é para promover a  ???????  da indonesia ? ou é simplemente para clarificar a situação, as acusações que foram feitas...

Estas são...eu pergunto-as porque são acusações feitas por pessoas de vários espectros, como eu mencionei o presidente de Portugal, e ele disse o que a indonésia fez em Timor foi um genocídio.

Eu rejeito absolutamente, eu rejeito essas acusações.

Nos guiamos através do que os indonésios chamam zonas de controlo militar, para onde as pessoas foram movidas à força como meio de as separar da resistência, a deslocação feita por campos como este chocou com as próprias raízes da sociedade Timorense.

As pessoas foram submetidas a uma forma de lavagem cerebral que instala a nova ordem de suharto e nas escolas em Timor leste, a linguagem timorense foi banida, enquanto imigrantes foram trazidos da indonésia para serem encarregados da economia e denegrir ainda mais a população timorense. 

José RAMOS HORTA 

Quando se movem pessoas para fora da sua terra sagradas de terras onde elas viveram durante milhares de anos, para áreas baixas infestadas com mosquitos, não lhes permite sair dos campos para cultivar por exemplo, porque não podem cultivar, não há comida e porque não há comida eles morrem.

No fim dos anos 70 e principio dos anos 80 matou muitos milhares de pessoas em campos de restabelecimento onde às pessoas era negado terra adequada par a fazer crescer comida.

Mesmo que nos não tenhamos visto fome, muitas pessoas estavam terrivelmente debilitadas.

Enquanto os massacres continuavam os agentes de grande poder trabalhavam para manter o silencio, em Janeiro de 1976 o embaixador americano para as nações unidas Daniel Moynehem mandou um fax secreto  para henry kissinger a assinalar os progressos consideráveis em  ele estava a fazer em bloquear as acções das nações unidas em Timor leste. Mais tarde ele escreveu "o Departamento de estado queria que as nações unidas fossem totalmente ineficientes, Esta tarefa foi dada a mim e eu levei-a com grande sucesso".

Este é o hotel floi na velha cidade resorte portuguesa de dacar onde  oficiais eram trazidos para admirar a tranquilidade de Timor leste de baixo do controlo da indonésia, o que não lhes foi dito foi que o velho hotel de floi foi usado pelos militares como sitio de tortura.

Há extensiva documentação oficial a descrever como soldados indonésios  foram ditos para se vestirem e comportarem como civis, pretendendo ser timorenses cuja linguagem eles não falavam, fazendo a figura de prisioneiros felizes e sem reclamações, em prisões confortáveis, que claro, não existiam.

Ainda existem documentos a mostrar que a tortura era oficialmente sancionada, com procedimentos estabelecidos para a tortura, um desses manuais é intitulado "guiar a aldeia compreensivamente, a lista do faz e não faz da tortura" e aqui estão eles: evitar tirar fotos a mostrar a tortura em progresso, e quando pessoas a serem sujeitas a corrente eléctrica, e quando postos nus etc, lembrar para não levar fotografias para fora de Timor Leste, que possam ser depois disponíbilizadas para o publico por membros inrresponsaveis, a interrogação deve ser repetida sempre até ser chegada à conclusão correcta. 

Jose

José Amirin foi forçado enquanto miúdo a ver o seu pai a ser torturado

Eu fui mandado vir, e todos de nós para ver o meu pai quando foi torturado.  E depois ele foi torturado pels indonésios, nós estávamos a ver, e nos somos avisados pelos indonésios se vocês seguirem o exemplo do vosso pai vocês são contra os indonésios, vão ter a mesma sorte  do vosso pai.

O que é que eles fizeram ao seu pai?

 Eles torturaram-no varias vezes.

O que é que eles fizeram?

Eles deram-lhe murros e espancaram-no e puseram os dedos para manipular o estômago e os intestinos do meu pai, porque frequentemente os soldados indonésios são treinados com Silath ou karate e estão acostumados a fazer este tipo de torturas  e ele puseram os dedos no estômago de me pai e começaram... como é que eu posso dizer ... como isto "rrrrr"

Estes são aviões Hawks de ataque terrestre, fabricados pela British Aerospace, e uma das mais vendidas armas britânicas no mundo. Em 1978 no ponto mais alto de genocídio David Owen secretário externo no partido laboral concordou em vender o hawk à indonésia. A partir dai o governo britânico cortejou o regime indonesio, enquanto lhe vendia mais aviões hawk, mais mísseis, helicópteros, fragatas, veículos armados, dispositivos de disposição de minas comunicações militares e todo equipado instituto de tecnologia para o exército indonésio. Magareth Tatcher recebeu o premio da promoção da tecnologia, e disse a sua audiência indonésia, eu estou orgulhosa de ser uma de vocês.

Em 1991 o governo de John Majer tentou convencer os seu parceiro europeus a cortar a ajuda a governos que violassem os direitos humanos, no mesmo ano Major apertou a mão com chefe indonésio de armamento BJ Habibie, mais tarde o governo anunciou, o contrato de um bilião de libras para mais aviões hawk mesmo com a devastação que eles estavam a causar .

Archie Hamilton – Ministro das forças armadas britanicas em 1988

O ponto de vender aviões Hawk à indonésia é dar empregos às pessoas neste país. E não existe nenhuma duvida na minha cabeça que não ha nada que um avião hawk possa fazer para suprimir as pessoas em timor leste. Não é um avião que dê para fazer isso. E temos garantias dos indonésios que não será usado para supressão interna.

Alan Clark, você era ministro da defesa a quando a venda de aviões hawk era negociada e finalizada com a indonésia, e os seus colegas falavam em ter garantias dos indonésios que os hawks não seriam usados para propósitos opressivos contra civis e de facto em Timor leste . O que são defacto estas garantia?

Eu nunca pedi nenhumas garantias nesse tempo, deve ter sido algo com o escritório externo fez antes do IDC ou qualquer que fosse o que o tratado considerasse. As garantias são possíveis ou não, ter garantias como as do governo indonésio. As garantias funciona para qualquer governo, mas eu não me preocuparia, pode parecer...  esse é um assunto do escritorio externo, não do departamento de defesa, nós nunca pedimos nenhumas garantias.

Mas não era só um assunto do escritório externo, foi o ministro da defesa que também aceitou as garantias.

 Isto é um avião de treino, a capacidade do avião de carregar armas foi aumentada, o peso de armas que pode ser carregado foi aumentado, e como você pode ver o variado tipo de armas que pode levar é bastante impressionante.

Mas o governo diz que a versão dos aviões que os indonésios vão comprar é só de treino e não será usado conta os timorenses.

Sir Alan Thomas

É uma questão a que nós olhamos com atenção, mas eu prometo-vos que vamos por em profunda analise o uso que ser dado aos equipamentos que nos vendemos. Estamos confiantes que os indonésio vão usar os nossos hawks para treino de avião, treino avançado de avião , é por isso que os adquiriram em primeiro.

E relação aos hawks todos os ministros na british aerospace falavam que os aviões eram meramente aviões de treino. Falavam muito disso, não estavam a dizer a verdade?

Alan Clark

É só uma etiquete que lhe poem, e são aviões de treino... os hawks são aviões de treino , mas na pratica são quase inaceitavelmente efectivos e podem ser usado numa variedade grande de papeis.

E pode ser facilmente convertido e os indonésios, o senher habibie disse, você sabe é um avião de treino mas pode facilmente ser convertido.

Sim pode ser convertido, de qualquer maneira.

De facto parte do negócio com a indonésia inclui treino de conversão para avião de ataque ligeiro, e o chefe de armas indonésio habibie fez claro que o hawk ele disse será usado não apenas para treinar pilotos, mas também para ataque terrestre.

Jose Gusmão

A primeira vez que vi dois aviões de combate fiquei surpreendido, eu apercebi-me que eram hawks porque só viamos broncos. Eles voaram sobre nos dez minutos depois ouvimos uma grande explosão...

Uma ministra do governo Baranest choker disse ao parlamento que a ajuda britânica estava a ajudar os pobres na indonésia. De facto metade da ajuda está ligada a trocas comerciais. Esta é uma lista de companhias britânicas que vendiam armas, ou material ligado a guerra à ditadura indonésia. Em Abril de 1993 pouco depois de ser anunciada a vendados hawks, o secretario externo Douglas Herd vou até à Jakarta  e deu a suharto 65 milhões de libras em " emprestimos suaves" Herd mostrou ao regime que os valores ocidentais nos direitos humanos não podiam ser exportados para a indonésia, haviam diferenças culturais e económicas, e referiu-se ao reconhecimento da indonésia da liberdade básica.

Nugroho wisnumurti

Sobre a questão dos direitos humanos, mesmo tendo opiniões diferentes, entre os países fáceis o reino unido é um dos mais disponível a compreender a nossa posição e a exprimir suporte quando é possível.

Nunca o aborreceu pessoalmente que este equipamento britânico, estava a causar tanto caos e sofrimento humano?

Não, absolutamente nada, nunca esteve na minha cabeça, quer dizer você disse-me que isto aconteceu, eu nunca ouvi falar disto.

Mesmo que eu não lhe tivesse dizer isto, o facto de nos damos equipamento altamente efectivo a um regime como aquele, não uma consideração, não é uma consideração pessoal?

Não de forma nenhuma.

Eu faço a pergunta por que li que você é vegetariano, e você preocupa-se seriamente da maneira como os animais são mortos 

Sim.

Isso não se estende a com que as pessoas, estrangeiros são mortos?

Curiosamente não.

José Ramos Horta

O líder da resistência Konis Santana, reportou-me que durante meses até agora tem havido uma ofensiva enorme envolvendo centenas e centenas de tropas indonésias através do pais, com helicópteros, com aviões incluindo os hawks numa grande tentativa para erradicar completamente a guerrilha em Timor Leste.

konis Santana

Aviões hawk de fabrico inglês tem actuado contra a população indefesa, tem lançado bombas, têm lançado morteiros, bombas assassinas contra populações indefesas, têm assassinado populações indefesas.

Sir Alan Thomas

Nos pusemos a questão a Alan Thomas, chefe de vendas da defesa que os hawks, não eram meramente para treinos e têm sido usados contra os timorenses de leste.

“Nós mantemos uma vigilância apertada no que os nossos amigos aliados fazem e não existe evidencia do que voce sugere.”

Jose Armorim

Eu consigo distinguir entre os narizes dos hawks e sky hawks, F15, F16 e broncos.

Eu vi dois hawks no chão no aeroporto de baocao, eu perguntei as pessoas sobre os hawks. Como é que estas surpreendido estes hawks estão a bombardear as montanhas da mantibia todos os dias.

Deve ser relembrado que a opressão nunca foi parte da visão daqueles que lutaram e morreram para libertar a indonésia do imperialismo europeu, a sua luta pela independência em relação aos holandeses criou grandes movimentos populares pela democracia e justiça social. Por 40 anos a indonésia teve uma das mais livres democracias do mundo. Hoje muitos indonésios apercebem-se disto, o massacre em Timor não era merecido por este pais como este.

Um dos maiores prémios para o ocidente é o falso tratado entre a indonésia e a Austrália que permitiu a companhias estrangeiras explorar as grandes reservas de crude e gás no mar de Timor. Portugal levou a Austrália ao tribunal mundial, por causa da ilegalidade do tratado, de acordo com o professor Roger Clark o tratado faz o governo australiano um receptor de propriedade roubada

Este e o ministro dos negócios estrangeiros australiano Gareth Evans  e o ministro de negócios estrangeiros indonésio Ali Alatas, eles estão a sobrevoar os campos de petróleo de Timor leste brindado enquanto celebram o tratado  e a divisão dos lucros.

Gareth Evans

Eu acho que você pensar nos outros períodos, nos outros acordos, a relação com a indonésia tem sido muito significante e importante. Mas isto é mesmo único e unicamente importante e por esta razão é mesmo uma ocasião histórica que estamos a presentear hoje.

Jose Ramos Horta

Eles podiam pelo menos ser mais discretos sobe isso.

Era tão obvio, eles estavam a roubar a riqueza de Timor Leste. Primeiro a indonésia invade Timor, a Austrália reconhece a invasão e aceita-a dizendo que é para o bem dos timorenses. A Austrália e a indonésia estavão sempre a dizer-nos de qualquer maneira Timor era pobre de mais para ser viável como um estado independente, mas depois eles continuam, assinam um tratado para explorar as imensas reservas de petróleo da área do mar de Timor leste.

É uma demonstração da audacidade da hipocrisia.

Ines Almeida

É o sangue que eles estão a assinar, o sangue das pessoas.

Os timorenses não tiveram opinião e pertence-nos a nós, pertence as pessoas de timorleste não pertence à Austrália ou a indonésia.

Em 28 de Outubro de 1991 um estudante timorense desarmado, Sebastião Gomes foi morto a tiro nesta igreija por agentes indonésios. Aqui é feito o seu funeral pelos seus amigos e a sua mãe.

Duas semanas mais tarde em 12 de Novembro as pessoa de dili fizeram uma manifestação extremamente corajosa em tributo ao rapaz morto, foi também o grito de liberdade que os indonésios não queriam que o resto do mundo ouvisse. O que não foi usual foi que os terríveis acontecimentos que se seguiram foram testemunhados por estrangeiros e foram filmados.

Constâncio Pinto

As demonstrações de 12 de Novembro foram organizadas por mim. E a nossa intenção em fazer isto foi mostrar ao mundo que Timor Leste contínua a sofrer debaixo da opressão indonésia e as demonstrações pacificas eram a única maneira para nos fazermos isso.

Os demonstradores chegaram ao cemitério de santa cruz, as pessoas gritavam por um Timor Leste livre e os indonésios abriram fogo.

Não consigo esquecer os militares balearam uma rapariga e a cabeça dela separou-se ... e eu lembro-me sempre da cara dela, pelo menos na minha mente não consigo esquece-la e rapazes morreram em todo o lado.

Nugroho wisnumurti

Esta declaração pela amninistia Internacional descreve a situação como prisões arbitrarias , tortura e massacre, estão eles a mentir?

Sim eu penso...

A amnistia está a mentir?

Sim, eles não têm nenhuma evidencia, talvez eles tenham cartas escritas daqueles que são contra a intergração, eu tenho que admitir ainda ha alguns em Timor que não querem a integração.

O General Sacrisno que é agora vice-presidente disse, que qualquer pessoa que não diga a mentira sobre Timor leste será morto e nos vamos mata-lo.

Mesmo com essa frase, tu viste pessoas a ser baleadas, porque...

No, mas eu vi claramente na televisão pessoas a serem baleadas foi no...

Sim comcerteza, esse foi o incidente de 12 de Novembro e nos fizemos muito para rectificar, tratar este problema, e claro mais uma vez os media ocidentais, alguns dos media ocidentais não tinham nenhuma intenção de mostrar o que tem sido feito pelo governo indonésio, para tratar destas acusações.

O que foi feito  é que foi criado uma investigação que foi descrita pela amnistia internacional como "sem qualquer credibilidade". A 10 oficiais indonésios de baixa importância foram dadas pequenas sentenças, maior parte de uns meses, em contraste a 8 manifestantes foram dadas sentenças de alguns anos a prisão perpetua. 

Embaixador da Australia em jakarta 1975

Os indonésios tem a sensação e sentem que os jornalistas causaram alguns problemas e que depois do massacre.

Quando você disse que os jornalistas causaram problemas depois , conserteza quem causou problemas foram os indonesios que mataram todas aquelas pessoas, e numa ocasião rara eles foram filmados a matarem-nos.

Eu não sei a verdade disto.

Bem, a verdade foi vista em cor , soldados indonésios a assassinarem pessoas.

Eu não sei a verdade das alegações indonésias.

Estou a ver

Os jornalistas estavam la com visto de turistas e tiveram parte na criação do problema.Mas isso não justifica o que aconteceu.

Voce esta mesmo a afirmar que os jornalistas são responsaveis pelo problemas que levou ao massacre de dili?

Eu não estão a afirma-lo.

Os indonesios estão?

Sim.

Mesmos havendo algumas imagens de fotografias o governo australiano esperou para ver se aquilo aconteceu mesmo.

Depois do massacre de dili o governo britanico aumentou a ajuda para 21 milhões de libras, um aumento de 250%, ao mesmo tempo mais 11 contractos debaixo do tratado clandestino foram atribuidos a companhias australianas.

Gareth Evans descreveu o massacre como uma aberração.

Eu acho que o que gareth queria dizer com aberração foi que dili uma da 27 provincias indonesias foi elemento de forças exteriores e não era dirigiuda por jakarta.

James Dunn

Eu não acho que o massacre de talvez tantas quanto 180 pessoas possa ser chamado de aberração.

eu acho que foi mesmo uma  declaração extraordinaria de gareth Evans

Foi um acto deliberado pelos militares indoesios para mostras aos novos timoresnses, que os seu movimentos para agitar,no sentido da autodeterminação e independência, simplesmente não eramaceitaveis.

Eu acho que eles já tinham planeado o massacre anteriormente. Ss militares indonesios ameaçavam as pessoas que em outubro, setembro  eles foram as casas das pessoas dizer que se voces fizerem algumas demonstrações nós vamos matar-vos.

Nugroho wisnumurti

Nos intrevistamos um numero de pessoas que mostraram evidencia de que os sobreviventes do massacre em 1991, eles mesmos eram mortos

Isso é completamente falso. 

Porque é que estas pessoas deviam-nos mentir, nós temos nomes e sitios,  pessoas que falam conosco com medo da sua propria segurança, por que é que eles nas  haviam de mentir?

Mais uma vez essa é uma observação politica, voce deve compreender que em politica voce pode perseguir os seus objectivos criando mentiras, voce sabe , isto é politica, não devemos ser faceis.

Nos podemos revelar agora que um segundo e não registado massacre aconteceu nesse dia e no dia seguinte levando o numero total de pessoas mortas e a faltar para mais de 400.

José

Depois de os tiros pararem, os que sobreviveram, os que podiam ser salvos porque muitos só estavam feridos nas pernas e braços, eles foram espetados com baionetas, os que estavam no cemiterio e ainda a respirar deitados no chão, as sua cabeças foram apedrejadas até eles morrerem.

Então você viu na pratica os soldados indonesios a "matar" os sobreviventes?

Sim.

Carlos

Eles carregaram todos os corpos incluindo o meu e levaram-nos num camião, um mercedes.

JAO

A policia carregou-o no camiao deles para o meio de outros corpos, alguns deles ainda estavam vivos, nem todos tinham  morrido.

José

E depois separaram-nos os feridos dos não feridos e depois levaram-nos para o hospital pelo camninho eramos continuamente espancados.

Jao

   ... foram simplesmente puxados do camião e separados no chão, algumas da vitimas fingiam estar mortas, mas os indonesios passaram com o camião em cima dos seu corpos, nem todos morreram imediatamente, alguns ainda sobreviveram. 

Carlos

levaram-nos para a casa mortuaria, muitos dos meus amigos ainda estavam vivos,e eu vi com os meus proprios olhos que entre os corpos num monte alto como isto haviam crianças, mulheres, e idosos, mas a maioria eram novos, todos estudantes, de repente eu ouvi passos em direcção a porta e deite-me fingindo estar morto.

Jao

e depois ouve uma tentativa de os injectarcom acido sulfirico, como é muito forte pode matar, mas as tropas indonesias não fizeram isso outra vez por que eles gritavam tão alto, foi uma tentativa de os matar, isto aconteceu no departamento de cuidados medicos.

Carlos

Dois soldados entraram um agarou uma pedra e outro tinha ... e alguns comprimidos, eles ordenaram aqueles que estiverem vivos que se levantem, o soldado com a pedra mandou-lhe com a pedra na cabeça e no peito, não muito depois ele morreu.

C. Philip Liechty 

200 mil pessoas quase todas não combatentes, morreram simplesmente porque um homem  o antigo secretario de estado Kissenger, o ego dele meteu-se no caminho e o ego do general Suharto. Porque não simplesmente deixar este Timorenses de Leste deixar o que quer que eles queiram fazer, porque não simplesmente deixa-los viver a sua vida.

José Ramos Horta

Eu diria que cada individuo pode fazer a diferença, escrevendo cartar aos seus lesgisladores falando com os editores da assuntos estrangeiros, com jornalistas, embaraça-los por não fazer nada por Timor Leste.

Nós ainda acreditamos que podemos ganhar e podemos chegar a todas as pessoas a volta do mundo que se preocupem em ouvir-nos, que nada é impossivel, se pressistirmos a paz e a liverdade é algo pelo qual vale a pena lutar.

A evidencia está lá, não podes fechar mais os olhos à sitiuação, fazer isso significa que tu não és humano.

A Amnistia Intenacional disse do regime indonesio, se aqueles que violam os direitos humanos o podem fazer com impunidade, eles começam a acreditar que estão para além da lei. Politicos e diplomatas do ocidente que falam em pragmatismo e realismo em relação à ocupação militar de Timor Leste, não só encorajam "um mundo" sem lei mas condenam uma nação inteira a uma lenta morte cultural. Não dever ser deixados no seu caminho. E há sinais de esperança, em 1993 a comissão dos direitos humanos das nações unidas votou numa resolução de marcação de territorio condenando o regime de suharto, isto aconteceu devido aos intensos esforços por parte dos t

Timorenses de Leste e os seus aliados que recusaram que o impensável fosse normalizado e cuja tenacidade é reflectida nos olhos das pessoas aqui, olhos que mostram uma resistência, desafio e coragem.

Há ainda uma questão mais alargada, são as relações intenacionais no fim do seculo 20 dominadas por eufemismos e mentiras, que passam por cima da justiça e tornam pequenas nações dispendiveis. O destino das pessoas de Timor Leste depende disto, mas se nós permitirmos aos nossos governos armar os seus opressores e roubar os seus recursos, e faze-lo em nosso nome, como podemos reclamar para nós os direitos universais que lhes negamos.
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